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			I


			“O frio do imenso vazio aqueceu minha alma gélida.”
Autor desconhecido.


			— Oi? Tem alguém aí?


			Minha voz ecoa no imenso vazio da escuridão, está frio e minha respiração fica pesada e dificultada, eu sinto meus pulmões arderem com a escassez do ar.


			Me forço a pequenas memórias de algumas horas atrás, antes da luz sumir e eu não enxergar mais. Porém tudo que me vem é o silêncio, minha mente está vazia, assim como meu coração e o ambiente, que agora está cada vez mais familiar ao que eu sempre estive. Ando por horas e não chego a lugar nenhum, decido parar, me sinto de uma certa forma acolhida pela escuridão, ela diferente daqueles que sempre me rodearam, com sorrisos falsos e promessas vazias, não me abandona, andei por horas, gritei, mas ela continuou lá, em todos os lados que eu olhei.


			Sentada no meio de todo aquele escuro, eu me pego lembrando de fatos importantes antes de ter chegado aqui.


			Me lembro de acordar e me sentar no colchão, olhar pro nada por longos minutos, em busca, talvez, de um sentido para levantar mais uma vez da cama, ao invés de afundar em seu conforto. Conforto esse que seria para mim o mais perto de sentir um acolhedor abraço de proteção. Em meio a toda essa solidão, eu me desperto e vou até o banheiro, escovo os dentes, lavo o rosto e olho no espelho, a figura refletida não se parece com a criança retratada em algumas fotos que tenho espalhadas pela casa, os cabelos antes compridos, castanhos e brilhosos, hoje não passam de um curto rosa desbotado e bastante despenteado, passo as mãos em uma falha tentativa de amenizar o frizz, mas acabo por desistir, os olhos grandes e esperançosos que brilhavam em um castanho-claro vívido de esperança, não passam de um olhar perdido e vazio sem sentido algum, olheiras escuras rodeiam meus olhos os tornando fundos e estranhos, a pele antes viçosa agora está seca e amarelada, lábios rachados e uma magreza devido à má alimentação onde antes havia um corpo curvilíneo, eu não era mais a mesma, e de certo que não voltaria a ser aquela menina sapeca dos porta-retratos.


			Em um rompante de raiva as memórias se vão, me deixando sozinha no escuro novamente, uma dor aperta meu peito e eu aperto a pele por cima da roupa como se eu pudesse arrancar a dor com aquele ato inútil. Inútil! Eu sou inútil.


		




		

			II


			“Ser intensa demais me destrói no dia a dia.”
Autor desconhecido.


			Vencida pelo cansaço em meio à escuridão, eu fecho os olhos querendo descansar minha mente de tentativas frustrantes em descobrir o que de fato me trouxe a esse lugar. Dormir parece ser impossível já que o sono não me consome, o que será de mim afinal? Meu único refúgio era o sono profundo, apesar de ser assombrada até durante os sonhos em algumas noites, agora eu me encontro em um escuro eterno, não há correntes de ventos, mas é frio. Em algum momento, que eu não sei, pois já perdia noção, eu volto novamente a minha antiga vida.


			Diferente da lembrança anterior, eu estou agora em uma boate famosa em Las Vegas, meus “amigos” me convenceram a vir, me lembro bem dos diversos sorrisos que me forcei a dar durante aquela viagem, quem me via de longe nunca descobriria minhas crises durante o silêncio de minha residência.


			Mas nesse dia em especial, eu não estava me escondendo, não fiz questão de sorrir quando Gabi me perguntou se eu estava bem, porém ela não insistiu em saber o que se passava em minha mente que me fazia querer sumir, ela simplesmente virou-se para Deiv, um rapaz sorridente que serviu duas doses de vodca, as quais aquela garota morena que se intitulava minha melhor amiga me ofereceu, não penso duas vezes antes de virar de uma vez o líquido que faz minha garganta arder e meus olhos lacrimejarem, o efeito entorpecente do álcool em meu corpo, no início, amenizava o misto de sensações que eu escondia na alma, mas com o tempo não servia mais para nada.


			Pela primeira vez desde que cheguei à escuridão sinto uma lágrima solitária molhar minha face, uma descida solitária, assim como eu. Limpo depressa e uma dor consome meu interior ao lembrar que eu nunca tive amigos de verdade, aquela noite demostrei não estar bem na frente de todos, e nem mesmo aquela que dizia me conhecer mais do que eu mesma percebeu o vazio que meus olhos transmitiam, disfarçado por trás de lágrimas nos olhos que seriam feitas pela vodca, mas que, no fundo, eu sabia serem apenas as consequências de estar no fim do abismo e não ter ninguém para me estender a mão.
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